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Aviso legal:  

 “Este material tem caráter educacional e não substitui formação acadêmica nem análise pessoal ou supervisão. A prática da psicanálise deve respeitar os limites éticos e legais vigentes.” 

Formação, Ética e Prática Clínica 

Apresentação 



Este guia foi elaborado para servir como manual de formação e referência prática a todos aqueles que desejam iniciar e aprofundar-se no estudo e na prática da psicanálise no Brasil. 



Seu conteúdo foi estruturado com base no tripé psicanalítico – teoria, análise pessoal e supervisão – 

reconhecido internacionalmente como fundamento essencial à formação do psicanalista. 



O objetivo é oferecer um caminho seguro, ético e consistente para quem busca compreender a psicanálise como ciência do inconsciente, assim como orientar futuros profissionais quanto às exigências legais e éticas que regem a prática clínica em território brasileiro. 
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Este livro não pretende substituir a experiência prática, nem a análise pessoal ou a supervisão – 

etapas intransferíveis da formação –, mas sim servir de guia confiável, reunindo fundamentos teóricos, princípios éticos e indicações sobre os limites da atuação psicanalítica no Brasil. 



Introdução 



A psicanálise, inaugurada por Sigmund Freud no final do século XIX, revolucionou a compreensão do ser humano ao revelar a existência do inconsciente e seus efeitos sobre o pensamento, as emoções e os comportamentos. 



Desde então, desenvolveu-se como uma prática clínica e um campo de investigação teórica, marcada pelas contribuições de autores como Carl Gustav Jung, Melanie Klein, Jacques Lacan, Donald Winnicott, Wilfred Bion, entre outros. 



No Brasil, a psicanálise encontrou terreno fértil, sendo praticada e estudada amplamente desde o início do século XX. Hoje, é reconhecida como uma ocupação livre, que pode ser exercida desde 3 



que respeitados os princípios éticos, os limites legais e a formação adequada. 

A psicanálise nasceu como uma prática voltada à escuta, mas não qualquer escuta: uma escuta que ultrapassa o nível do ouvir comum e se abre ao inconsciente, às sutilezas da linguagem, aos lapsos e silêncios. Escutar, nesse sentido, é mais do que recolher palavras; é entrar em contato com aquilo que o sujeito não sabe que diz, mas que insiste em se manifestar. 

Este livro é fruto dessa convicção. Ele não se limita a expor conceitos técnicos ou a organizar, de modo didático, teorias psicanalíticas consagradas. Ao contrário, busca articular conhecimento acadêmico e reflexão sensível, compondo um espaço onde a ciência dialoga com a arte e onde o rigor da teoria encontra a abertura da poesia. 

Assim, o texto aqui apresentado percorre diferentes autores e tradições da psicanálise — de Freud a Winnicott, de Klein a Mahler, de Jung a Fonagy — 

sem pretender esgotá-los, mas procurando oferecer ao leitor chaves de leitura e de compreensão que possam enriquecer sua prática clínica, seu estudo ou sua própria jornada de autoconhecimento. 

Este livro não é apenas técnico; é também uma reflexão poética sobre a escuta, escrita para profissionais e interessados na psicanálise. A presença de trechos literários e poéticos não 4 



constitui um desvio, mas um recurso intencional: eles funcionam como contraponto ao discurso teórico, permitindo que o leitor vivencie, de maneira estética e afetiva, algo da experiência de ser tocado pela palavra. 

Dirige-se, portanto, a estudantes, pesquisadores, profissionais da saúde mental e a todos aqueles que desejam se aproximar da psicanálise não apenas como um conjunto de teorias, mas como um campo vivo de investigação da alma humana. O objetivo é oferecer uma obra que possa ser, ao mesmo tempo, material de pesquisa, fonte de reflexão clínica e inspiração para um olhar mais profundo sobre a condição humana. 



Este guia foi construído em três grandes dimensões: 



Formação psicanalítica: princípios, leitura teórica e instituições reconhecidas. 



Prática clínica: montagem de consultório, métodos e técnicas permitidas. 
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Ética e legalidade: o que pode e não pode ser feito, prevenindo riscos civis, criminais e éticos. 



Trata-se de um material de estudo e consulta, indicado tanto para iniciantes quanto para aqueles que já atuam e desejam aprofundar-se no ofício. 

PARTE I – FUNDAMENTOS DA PSICANÁLISE 



O Tripé Psicanalítico: teoria, análise pessoal e supervisão 



Primeiros Passos: iniciação aos estudos psicanalíticos 



Grandes autores e escolas psicanalíticas A ética como fundamento da prática 



PARTE II – A FORMAÇÃO DO PSICANALISTA NO BRASIL 



A análise pessoal e sua importância formativa 6 



 

Supervisão clínica: função e prática Instituições, cursos e associações de psicanálise no Brasil 



Documentação e requisitos para atuação PARTE III – A PRÁTICA CLÍNICA 



O consultório particular: aspectos práticos e legais Métodos e técnicas em psicanálise 



Tipos de terapias permitidas no âmbito psicanalítico 



O que não é permitido ao psicanalista (limites legais e éticos) 



PARTE IV – RESPONSABILIDADES E RISCOS 
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Ética profissional e sigilo 



Condutas que podem gerar responsabilização civil e criminal 



Diferenças entre psicanálise e psicologia (delimitação de campo) 



PARTE V – APROFUNDAMENTOS 



Casos e exemplos clássicos na psicanálise Referências a grandes psicanalistas 

contemporâneos 



Orientações práticas para a vida profissional ENCERRAMENTO 



Considerações finais 
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Apêndices (modelos de documentos, checklists, sugestões de leitura) 

Bibliografia 
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CAPÍTULO 1 

O TRIPÉ PSICANALÍTICO: TEORIA, 

ANÁLISE PESSOAL E SUPERVISÃO 

 Introdução 

 

A formação do psicanalista, desde o início do século XX até os dias atuais, é sustentada por um princípio que atravessa gerações e escolas: o tripé psicanalítico. Este tripé — composto por teoria, análise pessoal e supervisão — foi sistematizado a partir das práticas inauguradas por Sigmund Freud e institucionalizado por diferentes sociedades psicanalíticas, sendo considerado até hoje a base indispensável para a formação ética, técnica e subjetiva do analista. 

 

Não se trata de um protocolo rígido, mas de uma exigência formativa que garante que o psicanalista não apenas compreenda a teoria, mas também se reconheça como sujeito do inconsciente e desenvolva responsabilidade diante da escuta clínica. 

 

Este capítulo detalha cada um dos três pilares, explicando sua função, importância e 12 



implicações éticas, além de situar como eles são trabalhados atualmente em diferentes tradições psicanalíticas no Brasil e no mundo. 

 


1.1 O Fundamento Histórico do Tripé 

 

Freud, em 1912, no texto “Recomendações aos médicos que exercem a psicanálise”, já sinalizava a necessidade de que o analista passasse por análise pessoal e tivesse sólida base teórica. Mais tarde, em 1919, ao redigir “Linhas de progresso na terapia psicanalítica”, defendeu a importância da supervisão (na época chamada de análise de controle). 

 

Assim, desde os primeiros passos da institucionalização da psicanálise, ficou claro que: 

 

A teoria garante a fundamentação científica. 

 

A análise pessoal impede que o inconsciente do analista interfira de forma inadequada no tratamento. 
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A supervisão assegura uma prática acompanhada, evitando erros que poderiam prejudicar o paciente. 

 

1.2 O Primeiro Pilar: A Teoria 

 

A teoria é a base conceitual sobre a qual se sustenta a prática clínica. Sem a compreensão profunda dos conceitos fundamentais — como inconsciente, pulsão, transferência, resistência, recalque e desejo — a psicanálise corre o risco de ser confundida com aconselhamento, psicoterapia diretiva ou práticas alternativas sem rigor científico. 

 

 Elementos essenciais de estudo teórico inicial: 

 

Sigmund Freud: “A Interpretação dos Sonhos” 

(1900), “Três Ensaios sobre a Teoria da Sexualidade” (1905), “Além do Princípio do Prazer” (1920), entre outros. 
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Melanie Klein: contribuições sobre relações objetais e posições esquizo-paranoide e depressiva. 

 

Donald Winnicott: conceitos de ambiente facilitador, objeto transicional e falso self. 

 

Jacques Lacan: releitura estruturalista da obra freudiana, conceitos de registro simbólico, real e imaginário. 

 

 Exigência ética: A teoria deve ser estudada em instituições sérias, grupos de estudos ou cursos de psicanálise, que respeitem a autonomia da disciplina sem prometer “atalhos” ou formações superficiais. 

 

1.3 O Segundo Pilar: A Análise Pessoal 

 

A análise pessoal é, sem dúvida, o núcleo da formação. Nenhum futuro analista pode conduzir a escuta do inconsciente sem antes ter se submetido ao processo em si. Freud afirmava: 
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“Não se deve permitir a ninguém manejar a psicanálise em outros antes que ele mesmo tenha adquirido experiência suficiente sobre si mesmo.” 

(Freud, 1910, Cinco Lições de Psicanálise) 

 

 Por que é indispensável? 

 

Permite ao analista confrontar-se com seu próprio inconsciente. 

 

Evita que questões pessoais ou conflitos não elaborados interfiram na escuta clínica. 

 

Dá ao futuro analista uma experiência vivida do processo que ele oferecerá a outros. 

 

Na prática, a análise pessoal deve ser longa, regular e conduzida por um psicanalista experiente, reconhecido por sua inserção institucional ou pelo respeito ético e clínico no campo. 
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1.4 O Terceiro Pilar: A Supervisão 

 

A supervisão é o espaço onde o futuro psicanalista apresenta e discute casos clínicos com um analista mais experiente. Seu objetivo não é corrigir o aluno como em um ensino escolar, mas ajudá-lo a refletir sobre o que se passa na clínica, ampliar sua capacidade interpretativa e sustentar sua escuta diante das complexidades da transferência. 

 

Características da supervisão ética: 

 

Deve preservar o sigilo do paciente. 

 

Não é substitutiva da análise pessoal. 

 

Foca no caso clínico e na prática do supervisionando. 

 

Incentiva a autonomia do futuro analista, e não sua dependência. 
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Na tradição lacaniana, por exemplo, a supervisão é chamada de “análise de controle”, ressaltando o caráter de cuidado com o manejo clínico. 

 


1.5 A Articulação dos Três Pilares 

 

Os três elementos do tripé não funcionam isoladamente, mas em complementaridade: 

 

A teoria ilumina a prática. 

 

A análise pessoal protege a ética da escuta. 

 

A supervisão acompanha o início da prática clínica. 

 

Implicações éticas e legais no Brasil: 

 

Embora não haja regulamentação legal única da psicanálise, as associações e sociedades psicanalíticas sérias exigem o tripé para formação. 
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Atuar sem ao menos ter percorrido esse tripé compromete a credibilidade profissional e pode levar a problemas éticos graves, inclusive ações por exercício irresponsável. 

 

Conclusão 

 

O tripé psicanalítico é o alicerce da formação do analista e deve ser compreendido como um compromisso vitalício, não apenas como etapas iniciais de formação. Teoria, análise pessoal e supervisão se mantêm presentes em toda a trajetória do psicanalista, servindo como pontos de apoio diante dos desafios clínicos e éticos da profissão. 

 

Assim, este primeiro capítulo estabelece as bases sobre as quais os próximos serão desenvolvidos. 

A formação do psicanalista é, antes de tudo, uma experiência subjetiva, ética e contínua. 
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CAPÍTULO 2 

PRIMEIROS PASSOS: INICIAÇÃO AOS 

ESTUDOS PSICANALÍTICOS 

Introdução 

 

Entrar no universo da psicanálise é, ao mesmo tempo, fascinante e desafiador. Diferente de outras disciplinas, ela não se oferece como um corpo de conhecimento pronto, mas como um campo vivo de experiência e reflexão, em constante diálogo entre teoria e prática. 

 

O iniciante, muitas vezes, se depara com uma vastidão de autores, conceitos e correntes, o que pode gerar confusão e até desistência se não houver um caminho orientado. Este capítulo oferece justamente esse percurso inicial: um roteiro de estudos fundamentais, respeitando tanto a tradição psicanalítica internacional quanto as particularidades da prática no Brasil. 

 

2.1 O Início: Por que estudar psicanálise? 

 

A psicanálise não é apenas um campo teórico. É 

também uma prática clínica e uma experiência 20 



existencial. O estudante de psicanálise precisa compreender que: 

 

Não se trata de uma leitura meramente intelectual, mas de uma transformação pessoal. 

 

A leitura dos textos fundadores demanda tempo, releitura e discussão em grupo. 

 

Diferente de cursos técnicos, não há manual único nem atalhos seguros. 

 

 Importante: No Brasil, qualquer pessoa pode estudar psicanálise, mas somente a formação séria, que inclui análise pessoal e supervisão, dá legitimidade para a prática clínica. 

 

2.2 O Primeiro Contato: Sigmund Freud 

 

Nenhum estudante pode iniciar os estudos sem passar por Freud. Ele é a fonte de onde todos os outros autores derivam, ainda que para concordar, discordar ou ampliar sua obra. 

21 



 

 Leituras fundamentais de Freud para iniciantes: 

 

A Interpretação dos Sonhos (1900) – marco fundador, introduz o inconsciente e o método da associação livre. 

 

Três Ensaios sobre a Teoria da Sexualidade (1905) – mostra a sexualidade infantil como base da vida psíquica. 

 

Psicopatologia da Vida Cotidiana (1901) – 

acessível, explica lapsos, atos falhos e esquecimentos. 

 

O Ego e o Id (1923) – apresenta a segunda tópica (id, ego e superego). 

 

Além do Princípio do Prazer (1920) – introduz a pulsão de morte, marco da psicanálise tardia. 
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 Dica prática: O estudante deve ler Freud em ordem cronológica, sempre que possível, pois assim percebe a evolução de suas ideias. 

 


2.3 Primeiros Conceitos Essenciais 

 

Antes de avançar para autores posteriores, o estudante precisa dominar alguns conceitos fundamentais: 

 

Inconsciente: instância psíquica que guarda desejos reprimidos. 

 

Recalque: mecanismo pelo qual desejos são mantidos fora da consciência. 

 

Transferência: repetição de vínculos afetivos na relação analítica. 

 

Resistência: forças que se opõem à emergência do inconsciente. 
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Sintoma: formação de compromisso entre desejo inconsciente e defesa. 

 

 Sem compreender esses conceitos, o estudante corre o risco de confundir psicanálise com psicoterapia de apoio ou aconselhamento. 

 

2.4 Leitura Complementar: Outros Pioneiros 

 

Após Freud, é recomendável conhecer alguns pioneiros que ampliaram a psicanálise: 

 

Carl Gustav Jung: inicialmente próximo a Freud, desenvolveu a Psicologia Analítica. 

Importante conhecer a ruptura e seus motivos. 

 

Melanie Klein: desenvolveu a teoria das relações objetais, introduzindo conceitos fundamentais como posição esquizo-paranoide e posição depressiva. 

 

Anna Freud: aprofundou os estudos sobre mecanismos de defesa, fundamentais até hoje. 
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Sandor Ferenczi: destacou a importância da elasticidade técnica e da relação analítica. 

 

 Sugestão prática: nesta fase, o estudante não precisa ainda ler obras completas desses autores, mas sim textos introdutórios e comentados. 

 


2.5 O Estudo em Grupo 

 

A experiência mostra que o estudo isolado tende a ser limitado. Participar de grupos de leitura ou instituições de psicanálise permite que o iniciante: 

 

Escute interpretações diferentes do mesmo texto. 

 

Tenha contato com colegas mais experientes. 

 

Envolva-se com o debate psicanalítico vivo. 
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 Nota ética: Muitas instituições sérias exigem participação em seminários e leituras conjuntas como parte da formação. 

 


2.6 Armadilhas Comuns para Iniciantes 

 

Muitos iniciantes se perdem em algumas armadilhas: 

 

Querer ler Lacan antes de Freud – Lacan exige base sólida em Freud. 

 

Confundir psicanálise com autoajuda – a psicanálise não é um método de aconselhamento. 

 

Achar que teoria basta – sem análise pessoal e supervisão, o estudo fica estéril. 

 

Cair em cursos rápidos e comerciais – muitas vezes são superficiais e não oferecem formação legítima. 
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2.7 Caminho Prático Sugerido para os Primeiros 2 Anos 

 

 Ano 1: 

 

Ler textos introdutórios de Freud. 

 

Iniciar análise pessoal. 

 

Participar de grupos de estudo. 

 

 Ano 2: 

 

Aprofundar leitura de Freud. 

 

Começar leituras de Klein, Winnicott, Ferenczi. 

 

Assistir seminários e palestras. 
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Avaliar início de supervisão (quando começar a prática clínica em caráter inicial). 

 


2.8 Conclusão 

 

A iniciação aos estudos psicanalíticos exige paciência, rigor e envolvimento pessoal. 

Diferente de outros campos, não há “atalho” 

para se tornar psicanalista. O caminho é feito de leituras, análise pessoal, discussões e supervisão, compondo uma formação que é, ao mesmo tempo, intelectual e subjetiva. 

 

O estudante que respeita esse processo constrói uma base sólida que o acompanhará por toda a vida. 
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CAPÍTULO 3 

GRANDES AUTORES E ESCOLAS 

PSICANALÍTICAS 

 Introdução 

 

A psicanálise nasceu com Freud, mas nunca permaneceu restrita a ele. Ao longo do século XX, o campo se expandiu e se diversificou, dando origem a diferentes escolas, cada uma com suas particularidades teóricas, técnicas e culturais. 

 

Este capítulo apresenta os principais autores e tradições que marcaram a história da psicanálise e que ainda hoje orientam a formação e a clínica. O objetivo não é apenas expor conceitos, mas mostrar como essas contribuições se articulam e influenciam a prática psicanalítica contemporânea, inclusive no Brasil. 

 


3.1 A Escola Freudiana 

 

Sigmund Freud (1856–1939) 
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Pai da psicanálise. 

 

Descobriu o inconsciente, a repressão, a transferência e o papel da sexualidade infantil. 

 

Criou os fundamentos da técnica: associação livre, atenção flutuante, neutralidade analítica. 

 

 Principais contribuições: 

 

Primeira e segunda tópicas (inconsciente, pré-consciente, consciente / id, ego e superego). 

 

Teoria da sexualidade infantil. 

 

Concepção de pulsão de vida e de morte. 

 

Estruturação da técnica psicanalítica. 
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 Legado: Nenhuma escola psicanalítica posterior deixou de dialogar com Freud, seja para ampliar, seja para contestar. 

 

3.2 A Escola Jungiana (Psicologia Analítica) 

 

Carl Gustav Jung (1875–1961) 

 

Inicialmente discípulo de Freud, rompeu com ele em 1913. 

 

Criou a Psicologia Analítica, distinta da psicanálise freudiana. 

 

 Principais ideias: 

 

Inconsciente coletivo e arquétipos. 

 

Tipos psicológicos (introversão/extroversão). 

 

Função simbólica dos sonhos. 
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 Embora não seja considerada “psicanálise” no sentido estrito, é importante conhecer Jung pela relevância histórica da ruptura e pelo impacto em áreas como psicoterapia e psicologia analítica. 

 


3.3 A Escola Inglesa 

 

A psicanálise inglesa floresceu especialmente após a chegada de analistas refugiados da Europa durante a Segunda Guerra Mundial. 

 

Melanie Klein (1882–1960) 

 

Desenvolveu a teoria das relações objetais. 

 

Introduziu o brinquedo como instrumento de análise de crianças. 

 

Conceitos fundamentais: posição esquizo-paranoide, posição depressiva, fantasia inconsciente. 
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Donald Winnicott (1896–1971) 

 

Enfatizou a importância do ambiente e da relação mãe-bebê. 

 

Conceitos: objeto transicional, holding, falso self, tendência antissocial. 

 

Valorizou a criatividade e o brincar como centrais na vida psíquica. 

 

Wilfred Bion (1897–1979) 

 

Estudou grupos e processos de pensamento. 

 

Conceitos: função alfa, continente/contido, ataques ao vínculo. 

 

Teoria do pensamento e da transformação psíquica. 
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 Legado da escola inglesa: atenção ao mundo interno, ao objeto, à infância e ao ambiente de desenvolvimento. 

 


3.4 A Escola Francesa 

 

Jacques Lacan (1901–1981) 

 

Releitura de Freud a partir da linguística, da filosofia e do estruturalismo. 

 

Trouxe a máxima: “O inconsciente é estruturado como uma linguagem.” 

 

Conceitos: registro simbólico, imaginário e real; estádio do espelho; objeto a; desejo do Outro. 

 

Revalorizou a primazia da linguagem e da estrutura simbólica. 
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 Legado: Lacan resgatou Freud em um momento em que a psicanálise corria o risco de psicologização. Fundou uma tradição que até hoje inspira escolas no Brasil, especialmente no eixo Rio–São Paulo. 

 


3.5 Outras Contribuições Relevantes 

 

Sandor Ferenczi (1873–1933) 

 

Introduziu a ideia de elasticidade técnica. 

 

Destacou a importância da empatia e da relação analista-paciente. 

 

Erich Fromm (1900–1980) 

 

Associou psicanálise à crítica social. 

 

Obras como O Medo à Liberdade influenciaram o diálogo entre psicanálise e sociedade. 
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Otto Rank (1884–1939) 

 

Trabalhou a ideia do trauma do nascimento. 

 

Heinz Kohut (1913–1981) 

 

Criou a Psicologia do Self, valorizando a empatia como instrumento analítico. 

 


3.6 As Escolas no Brasil 

 

No Brasil, a psicanálise se expandiu a partir de instituições ligadas à International Psychoanalytical Association (IPA), mas também com forte presença das escolas lacanianas e de correntes independentes. 

 

 Principais tradições no Brasil: 

 

Sociedades da IPA (como a Sociedade Brasileira de Psicanálise de São Paulo e a Sociedade Brasileira de Psicanálise do Rio de Janeiro). 
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Escolas lacanianas (como a Escola Brasileira de Psicanálise, ligada à Associação Mundial de Psicanálise). 

 

Associações independentes (com forte influência kleiniana e winnicottiana). 

 

 Situação legal no Brasil: A psicanálise não é profissão regulamentada por lei específica, mas é uma ocupação reconhecida, de livre exercício, desde que respeitados os princípios éticos e os limites da prática clínica. 

 


3.7 Síntese Comparativa 

Escola/Autor Ênfase Principal 

Conceitos-

chave  Impacto na Clínica 

Freud (Áustria) 

Sexualidade, inconsciente, 

pulsões 

Recalque, transferência, 

inconsciente  Fundamentos da técnica Jung (Suíça)  Simbolismo, inconsciente coletivo

 

Arquétipo, persona, anima/animus

 

Psicologia analítica 
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Klein (Inglaterra) Relações objetais, fantasia 

inconsciente  Posição esquizo-paranoide, depressiva 
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